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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em sagitário.
a cabeça no céu e os pés 
na terra, assim é nossa 
humanidade, que existe em 
comunhão com o planeta 
terra em que se movimenta 
e inventa sua experiência 
de ser. nossa humanidade 
existe simultaneamente 
no mundo objetivo dos 
cinco sentidos, e no mundo 
subjetivo e invisível, 
perceptível pelo sexto 
sentido, a mente.
nossa humanidade é brutal e 
santificada ao mesmo tempo, 
tem visões de glória perfeita 
e também atração pela 
crueldade e as perversões, 
nossa humanidade é, enfim, 
uma experiência cósmica 
completa, mas se pensaste no 
cliché de um universo binário 
e maniqueísta, isso acontece 
porque nos esquecemos de nos 
integrar ao que percebemos, 
percebemos a dualidade, mas 
excluímos nossa consciência 
e, assim, não conseguimos 
fechar a conta de tudo que 
percebemos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁriEs: É de grande valor 
aproveitar o fluxo de ideias 
magníficas que atravessa sua 
alma, porém, mais valioso 
ainda será se você der um passo 
à frente e começar a fazer o 
necessário para algumas dessas 
se concretizarem.

se você sente que há algo 
acontecendo, mas não sabe 
ainda explicar o que seria, 
de toda maneira agora não 
é tão importante entender o 
que acontece do que se deixar 
embalar por esses sentimentos 
intensos.

É mais importante criar um 
novo universo do que tentar 
consertar o antigo, mas, como 
tudo na vida humana, você 
depende de uma íntima decisão 
para escolher o caminho. 
decida, então, o que fazer com 
sua vida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aposte com confiança, mas não 
pretenda se livrar do medo que 
significa se lançar à aventura, 
porque uma coisa não anula 
a outra. É preciso apostar, 
porque o progresso está em 
jogo, mas também há razões 
para temer.

agora é quando sua alma pode 
dar um corte profundo entre 
o antes e o depois, entre um 
passado que já não tem muito 
mais a agregar e um futuro 
desconhecido, mas pressentido 
com entusiasmo, porque  
é muito melhor.

nada acontece de acordo com 
qualquer lógica conhecida, as 
coisas parecem não ter sentido, 
e no entanto sua alma pressente 
haver um sentido oculto, 
um enigma que precisa ser 
decifrado. E há mesmo! É a Vida 
chamando.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o mais importante circula 
através dos relacionamentos 
sociais, mas como as coisas 
andam de ponta-cabeça em 
nossa civilização, junto com 
o mais importante também 
circula tudo que é mais 
preocupante. discernimento.

são tantas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo que sua 
alma não há de perder tempo 
com algumas questões que, 
se estivessem acontecendo 
em outra época seriam 
preocupantes, mas agora são 
apenas obstáculos do caminho.

tudo que de melhor sua 
alma imagina fazer terá de 
ser feito com a colaboração 
de outras pessoas, e essa é 
uma perspectiva muito rica 
em experiências, porque nada 
há mais importante do que o 
trabalho em conjunto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para extrair as potencialidades 
de dentro das sementes, é preciso 
organizar com todo cuidado o 
processo inteiro, porque nenhuma 
semente, por si só, seria  
capaz de expressar suas 
potencialidades. ajuda.

aproveite ao máximo este 
momento da vida, porque quando 
a alma se sente segura é, também, 
mais importante fazer as contas e 
preservar uma boa administração 
dos recursos, para que o bem-estar 
seja preservado.

sua alma reconhece que, nesta 
parte do caminho, é tudo ou 
nada, e que o melhor a fazer é 
apostar alto, porque entre tudo  
e nada, sua alma prefere tudo. 
Que alternativa haveria senão 
apostar muito alto?

SUDOKU
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NA PROTEÇÃO ECOLÓGICA DE NOSSA SENHORA

FRANCISCO

de claudine m. d. duarte
Lançamento hoje, às 18h, no 
Quanto café, cLn 103 BL a 
Loja 52. Evento livre para 
todas as idades.

n
um emaranhado de palavras 
poéticas, a história escrita 
por Claudine Duarte leva um 
nome, mas tantas personas. 

Francisco é um conto ilustrado, di-
rigido ao público jovem e adulto. 
Assim como a proposta em levar as 
imagens a reflexões densas, pode ca-
tivar os leitores dispostos a se encan-
tarem pelo mistério de um homem, 
sua caminhada e sua história.

Vinícius de Moraes, no poema São 

Francisco, diz “De pé no chão levando 
nada, no seu surrão dizendo ao vento”. 
Com essa premissa, Claudine projetou 
o cenário em uma lavanderia, onde 
imaginou como seria se um homem 
entrasse e abandonasse os seus últi-
mos pertences. “No caso, as roupas. 
E partisse, pela cidade. Como escrito-
ra, pensei em reconstituir essa cami-
nhada, como uma detetive ou repór-
ter, buscando entender a caminhada 
desse homem pelo olhar dos perso-
nagens que foram impactados em sua 
passagem. O nome, acho meio óbvio, é 
livremente inspirado no Francisco de 
Assis e sua ternura”, enfatiza a autora.

A narrativa leva a história de Fran-
cisco que, ao percorrer a cidade, nu, 
vai deixando um rastro de verdade 
ao longo de seu destino. O desenrolar 
dos passos e do  caminhar provocam 

reflexão sobre tamanha desigualdade 
e promovem a valorização das coisas 
mais simples da vida que, por vezes, é 
invisibilizada ao olhar humano.

A também arquiteta Claudine M. D. 
Duarte faz da obra uma experiência de 
prazer para o leitor, com as ilustrações 
de Carmen San Thiago e o intuito em 
levar a profissão de arquitetura para a 
dramaturgia. “Acho que a arquitetura 
me convida a imaginar cenários, co-
mo os personagens se movem e tam-
bém no projeto gráfico. Espero que o 
público se emocione e que possa ima-
ginar outros caminhos e outros passos 
para o Francisco de cada um”, reitera.

Francisco faz parte do coletivo Ma-
ria Cobogó, no qual promove o lan-
çamento da obra. O evento ocorre 
hoje, no Quanto Café (CLN 103 BL 
A Loja 52), a partir das 18h. “O Ma-
ria Cobogó é um coletivo de mulhe-
res que se dão as mãos. Sem esse co-
letivo, eu não teria força e coragem 
para mostrar meus escritos. Minha 
primeira publicação, Desencontos, 
ocorreu junto com o nascimento da 
Maria Cobogó, em agosto de 2018. 
Hoje, quatro anos depois, Francisco 
é o meu 4º livro e ganhei a narração 
do conto pela querida Marcia Zarur. 
Somos família”, afirma Duarte.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » anaJú toLEntino*

Passos da ternura 

LIVRO

Claudine Duarte: saga de São Francisco recriada
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Nossa Senhora, Mãe medianeira,
abraça com amor nosso planeta
e lança teu olhar na terra inteira
contra a ameaça climática suspeita.

Livra-nos da tragédia derradeira,
nesse inferno ecológico em mil facetas,
agredindo os biomas, sem fronteiras,
com os ecocidas que agem às espreitas.

Salva os ecossistemas, sem demora,
com seus raios de luz, Nossa Senhora,
trazendo vida em multidimensões.

Se o desastre ambiental cresce e piora,
socorra este planeta aqui e agora,
para dar vida a todas gerações.

Souza Prudente


